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Si, tinlia certeza ia que era escravo| porque 
então nSo o ptendeu,para depois ds iaterrogaLo 
e Cüao hoUvessa.auapuita da orime,procederde 
acdnrdo-Cortt-i^lai-?—:———— '■  

VO ex-orgtto.da palácio, desvaira.  . 
. 'A demonstração- estâ.oq que .disse, relativa- 

.iaèúia &o.habèaé-corpus- concedido ao cidadüo 
' Cláudio Jòsã'Joaquim,.morador em Santa Iza- 

...'" '. Ò .,ipapoctor.-de qiiartpirfio,de n?ao3 dadas 
&.,".;; .-com o subdelegado da freguHzia resolveu por- 
^^vV-seguir aquélléoosso amigu e inlimoii-ò para 
^vr - ..qüé lBváBáe'.üma'curtaáeate ogénta. eleitoral 
^yr ■'"■doar. Baptista. Pereira. ■■■' ';■'■■ 
§!?:-■'"■.;■■ Como era seu direitii Cláudio José Joaquim 
ívS" ■ ' reóusou-se ;.em via tu do (que'o dasanyoltõ ins- 
:\íí-.;-:,.',péctor áme_açou-o com prÍsao;de que séria vic 
■,::■{'.-.'-tiTad, si nao ae precavesse, pois veiu uma es- 
#;|l--_7'i'^lt^ ^^ quatro praças eiim. official da justiça 
?>V:,,-' '.párà offectual-á, em nome do subdelegado.. 
ST-.-V-■ -; Vendo-se.aobopesòdetao illegal constrau- 
i-íM.- ■ gimèoto requereu,ftaíiÊOS-corpiis ao coUendo 
^^'-'■"- Tribunal da Relaçtto, quecoucadeu-lUe a or- 

.'dem de apresentação, exibindo da auctoridado 
■ policialas, competentes informações. 

,  O.agente da confiança do sr. Baptista Parei- 
'ti deurse pressa am consultar, pessoa enlendi- 
dffij.é coiínandò" em"'qiie o paciente não podia 
apresentar provada intímaç3ò, arranjou um 
■futir pretexto para colorir a violência que.pra- 

•Hicítra-; ^—      :       ^ 
•.  luventou-se para-isso uma /lísíoria que foi 
assim narrada paio ex-orgao da presidaucía, o 
que recommendamos áps colleccionadores de 
variedades :   ' 
:' «Cumprindo as determinações do tribunal, 

■ ò subdelegado informou  que  constando-lhe 
.qiie nasviainhanças da casa de Cláudio José 
Joaquim um preto  desconhecido no bairro, 

-i.vagavã^,ano çonsequenoía de aviso do inspec- 
. tor..dé qiiár.teii^àp, qtiè. oiiííís também pedia 
-providencias, lègaasi   nao tendo podido obter 
'esclarecimentos alguns' do Cláudio. José'Joa- 

■quim',"'poÍ3''Ê3te'sB'^^riegdrã'a'dãl^òa; empregan- 
-do óã. recusa .inesmo a-o£fensa e o desrespeito 
. bs ^.auctoridades, mondóit intimar para vir 
..declàrar\se conhecia-OJi não o mencionado pre- 

- to e.fòrneceros necessários esclareci mentos, 
-lanto'. mais precisos quanto depois da prisão 

■ ,'de uni outro escravo^ o facto repetia-se com as 
- mesmas ciroumstanciasí-- 

■ ■ «Pará ã:prÍsao do; referido escravo' o subde- 
'■■leo-ado expediu,mandado, contendo igualraèn- 

■ té a intimação á Cláudio José Joaquim,  mas 
■para o fim KCCÍMSíUO de díir expUcasÕQS. 

. «Na certidão do official de justiça, passada 
-,„,-nomandado certifica elle que foi ao lugar 

:>•".. acompanhado de i praças, saa3_DüQ eacoutrou 
í'v'"pe3Soa algumá.i 
■; ;. 'iy. A-historia nBó podia sor mais mal arronja- 
■'■'■■-v'da.e a-reproducçao, que.se eucarregou de fa- 
ir- ■.:-■ zer õ -ex-orgao do sr. Baptista Pereira, deno- 
'■.'::. 'ta uma scieacia ebom sonso verdadeiramente 

^^-"■'.- heocianos, ,    ,   P- ■ 
í;--"í;, Para o orgao do partido liberal tudo foi 
w."   muito-legal., ,  .* ■       . , 
A-:_'."- O subdelegado procedeu perfeitamente bem 
.í^ ■' ' usando', da átlribuição que llie conferiu o ar. 
í'' V. Baptieta.Pereira—de intimar o cidadão para ir 
th A' policia declarar si conhece ou cao escravos 
r"'.--^fugidos'e fornecer os mais esclarecimentos 
%_ '-Aque o desejo deperseguirjulgasse-necesaa- 

y.';.'■■■ rios I... • ■ 
-.■."': -, Pára ■ o orgao do partido democrata o facto 
í'!--de vagarem escravos fugidos na visinliauça 
'^:- V daa fazendas, suspeita os proprietários, de cri- 
':','.-   ma de acoutamenlo, 
Í-.'.' ■■ Sao curiososos liberaes do ex-orgao da pre- 
'■-H'- sídencia, osjuriscohsulios qtie tom a cargo a 
::^'.>direcsao da-'imprensa, que anda amuada 
::-' : comòsr.BaptiatáPereira. 
■■■'..■"Na;.iuformaçaoprestada, o subdelegado do 
■:- . ' Santa"Izobel confessa a íalta de cumprimen- 
\í\ '. to de seus'deveres, a sua crassissima ígnoran- 
■-■,." cia, B á Bua estupenda sem ceremonia em pra- 

ticar viol'encias contra aliberdade do cida- 
}ifj^''i~-ã&o. ■■ ■ ,       ■   ■ 
sé^^^'. Si havia crime, ou se havia suspeita de que 

Bem clarò"fi(ía da própria exposiçSo e.defa- 
za do acto daqiiella auctoridade policial que o 
que ei la teve, em vista foi perseguir o seu ad- 
versário. . 

A historia doeacravo fugido foi iirdidapos-- 
teriorinénte quando se fea preciso dizer algu- 
ma couaa'ao'tribiinal, e saturalmeote sá en- 
tão cuidou-se no mandado e na certidão do of- 
ficial. 

Dos próprios-'documentos fornflcidos paio 
subdelegado do:sr. Baptista-Pereira ficou ple- 
namente provado o constrangimento illegalde 
que fora aiubáçádo.oTeferidocidadão, poiso 
mandado da iniiiàáçao traria como consequên- 
cia a pris'ao-do desobediente.     . 

Assira pois,'-.honra ao^tribunal o accordtto 
que lavrou uossaguintes termos : 

«Que, era vista da informação prestada pelo 
subdelegado - supplente de. Santa Izabel, e o 
mandado que o acompanha, verifica-se que ir- 
regularmente, procedeu o'aieamo subdelegado, 
expedindo, para intimação do paciente com- 
parecer em seu júizo iifim de dar informação 
sobre um factoquonao é criminoso, uma es- 
colta composta- de quatro .praças, causando 
com'esta. prócodinienio alarma ; e  por este 

y;-: 

;t.,'■.':'- 

,:-';ÍClaudio José Joaquim acoutara o lalescravo, 
riívv que ninguém viu a nao ser o celebre inspector 
<^".:} de quarteirão, o.qae cumpria ao subdelegado 
?-':-era'instaurar o respectivo inquérito eordenar 

.   .a busca. ,  ,'   ■ 
;-.:-.,■ Porque razão deixou-de assim proceder.fal- 
'-V'i-'tando a acua deveres?       - .   '  ' 
^■■f-'- ■ Cõmquo direito pretendeu obrigar um cida- 
f':- dõo a-'deixBiro; seu domicilio, eseua negócios 
ií-^^rafim de declarar si conhecia ou não uin escra- 
'È.^} vo ■ fugido,Iqàoãeta si quer estavaprèao-? 
)!{^ Si a auctoridade como disse, openas des- 
Q.'.::-confiaya:.que o èscraTo ..era fugido, como ex- 
■/■ pediu inaadado,paracaptnral-Ojí,-.,v,í:;l.:-l.-'.., 

fecto-advertiiTiüraO Subdelegado e mandavam 
que se abstivesse de ordenar intimações com 
ostentação de forca ; devendo o paciente ir-se 
em paz, e nao podendo pelo facto referido ser 
perturbado' de qualquer modo. em sua liber- 
dade.»' ■';■-'■' 

Os fundamentos dasse julgado sSo inatacá- 
veis, e foi elle a consagração da justiça, da 
protecção á liberdade do cidadaojdaqual hoje 
mostram so táo esquecidos aquoUos mosmos 
que ha bem pouco se.^apregoavam refulsada- 
meõte os seus mais extrenuuadefensoi^es. 

Si alguma eòuaa:ha-a^^nolar na.respeitável 
deííisáo; é a'mTotiyoi-'daquelios"julgadores que 
forneceram icrecusávéV pròva.de sua isenção, 
advertindo o, subdelegado, a quem podiam ter 
mandado respõnaabilisar. 

Os' íibordadtíiros da Tribuna nao pensam as- 
sim. 

Queriam que o coUòndo tribunal da Rela- 
ção firmasse a competência dos esbirros doar. 
Baptista Pereira,-.- para. a bel-prazer, guando 
fosse preciso, 'perseguirem com intimações 
daquelle quilate a seus adveraários o deaaffec- 
tos. , ; 

Foram mais longe,e quizeram que o tribunal 
se convertesse em boleguim de policia, para 
inquirir o paciente sobra a existência de escra- 
vos fugidos 111 quando o corajoso subdelega- 
do da santa Izabsl, nao'se animou a insinuar 
contra aquelle cidadão a suspeita de acoutar 
escravo algum ! .   ' - 

Admira a incrível affouteza com que o direc- 
tor du orgao liberal, obrigado por mais de 
um tÍtu_lo a conhecer a doutrina da lei,-vem 
dar publica demonstração da sua supiaa igno- 
rância ! , ' . 
- Pareceu ao ex-defensor do sr. Baptista Pe- 
reira que o tribunal acabava de dormir quan- 
do lavrou aquelle aceordfld : pareceria ao pu- 
blico que dormindo estava o articulista quan- 
do escreveu aquella òongeria de disparates 
fínao soubesse qué de ha muito, por causas 
occaltas, fogem lhe os resquícios da jaonfer- 
ma razão. ■ .. 
. Prezasse o sr. Baptista Pereira a moralida- 
de e o famoso subdelegado teria sido exone- 
rado' para nao mais incidir ua praiica du cri- 
mo.                                       ' ■ 

Mas nao; o governo para a sua obra preci- 
sa íle tees obreiros. ' 

Que trindade ridicula : o sr. Baptista Perei- 
ra, o seu delegado ,e odefenaor de todos os 

disparates l -■•■.   y'-.'"-\ '--,-'■".-.í.;-   :■ '!.'".■■■-.;■: 

REVISTADOS JOHNAES 
4/ Gãpilal, éáe Jolbo de IS9S 

DÍárto~PtTlBOÍSÍeÍa], Gazetilbi, e leCEÍsi coilama- 
das,- 

provinda—Ccatiautçio áo Briigo «obre o cáogtoiso 
agricoM. em que coóibaie a idÉa da creação de um 
binco'agticola oa cflrle, por eío contít & pronocia. 

Trai mau um 'arl'go do ir. Rupboal do Barto» sobra 
o meimo coagrejao j Ho'isW.dos Joioaoi, .etc. ele. 

SenifiiEÍIa—Eoi edilotiil'respoDde.aoi que inlersí- 
lalrameave propagam .■ oecejililada da íbiienfia doa 
Cilbolicoi aai iutaa elãitoraet, pata faTorkerem oi'iec- 
liiiasda'>re(olu;lo>què'>io tamaodopdiie «biolula 
du díieita de legíilir; e légundó díi,Faii.dK miU lao- 

loridade & rospotta sarvo-ia do edllorinl do bem redlgl- 
joroal potiuguez—aO Co m me r cl o do Uinhoi. ;.- 

No nolic'otlo liaz o negolnle (obre a e<plendiJi.ieu 
olfincon^r^dOTBjíatU-verillcoUjíe-iioiISr-flipItal-! ^Al'i-tpieTairD'cocheíeni.TpeainJoa  q'iie  luspendím 

'"" "" " ■""     ■ ---   ---■        -•—-    (eú.][i)^u,.pol3 isliinni'Mfl'mrque-o digno, .ir.,- ijgnrlo,. 
h'ade'cóutuDdÍl-iig,'o.que bie\e .Sçatembs Coo.IieceBdo 
qu'o.b'ir.'I'y^tDalitDjniopEie'a de.algum Z-gá^so dígDO 
tttreêeiilaoio da'politica tégeuetódaia doe bumení quê' 
laielléilam o paii. ■■■•■'■ 

. -'t-' ■  ;■ .t.^r. 1 '-sy-i'.-. ■■■-  'J. li;- 

utlEUNJÃo G0Nscni.tDnR\—A reunião con'iervadora, 
anbuoclada e coriiucads pais o dfs 1.'do corrente, 
loi r^alisads, compareceado cerca dndüi<;niB9 pessoas, 
ealre aequscs.DDlaiaiii-íe titias (nlluepclas locnes. 

, ÃcctiiDíduE, prBBidenio di grasde aasembiía o er. 
cnDíelhciro Anlooío da'Cosia Piniò R Silva, e .secrela- 
tlüüierdm. .tigatio JoSo Vicnnla Vtlladio, loi dadi 

palavra aó ar. dr, Rodrigo Auguaia da-Silia i<arà 
(iipoffls m.alitos quo haviíro determinado a coDvoca- 
çs" do partido c^nsertador.    ■,      .',-.• 

O SI. dr. J.üé fUatiaCntiSa de E& s li ea ei Ides.; em 
brdfé n.bem deduiido dii-cutso. jo.'tificou n aribeMo dua 
ualhollcòa, 'BD priipniiUii |ioiitrC'> da reuo'iio; ..Nd'.ii- 
Dhioa el,te9.agcti0car & ci^nveDieociaa do mom^'olo a» 
auas crepfsa ;'a(> contrario, pruciiraodo lorlntccsr ii op- 
pDíiçíio conser>adaia,. dtiundisiD'a sua FA lel'gloEa, 
ameaçada pclo programtna da siluiçõo inaugurada em 
5 du Janeiro. A dii»io dos conseitadaret.e. o laòla- 
Djenlo d'Ji catholicoa apénaa favoreçam o triUEDpho 
ciimploio dos advaraarloa radicaea da cgreja.. 

L)e lacto, nèb SB traia de ápuiar tioje u que flieram 
09 ceinistorioa de 1 de Março o .do,S5 de Juoho ; o que 
a altuaçao liboral-proiende fazer ê couia poior: «o 
casami^Dto cÍvil,.o c^mlierla aem á beiífão ccclesiaaii- 
ca, o COSIDO sem teliglio,'a BbolicALi do juramento, o 
li'ladoseai Ueiis >,9ãu.theses de um programma que, 
aia ídoienU oi catholicos, mai.mesmo pa que aio sim- 
plustneute cooservadõiea, não pudem deixar viogar 
eern a resialeocla elBcaz'oas uroat, aa trbuna e.na 
impreriga. 

O movlmeutp ê garal ao impeiia para a união doa 
catbolrcoa d iippoií;ão.conaer.vadora. E bem o poDde- 
rou o ar. dr. Üenendeii '010 eiisliodo ainda um par- 
lido-omlnnico"cõníliftnan e organisaao, o oaminiin 6 o 
da fusão com 03 CDD9ervadQie),,'03 quáes DecB>saria> 
meotetorãode combater o programma minislerlal.B 

A cammissão directora Ocou compoila doa ari. dra. 
Aatoaiü da íiilva Prado, Kudriga Augusto .da Slita e 
Juão Mendes de Almeida, por votação;igual, em, eicru- 
liaioaecroto., 

Não ê Bala á occaslão dá èxaminar'a doulriDá deale 
ou daquelle Indiíiduo em assumpto: religiosa.. - 

A lulura eli;içãD tem o graúda alcance de oppór uma 
btrtei;;a ã exccufão da lupra me acionado piogramma 
da aiiusçâa de 6 de Janeira. 

CüniiiivadutDi ijueapòlaiam os iljua iilllmoi mlnli- 
terics da elluação pasaadá é os calholicos que na .proflÍT 
garam, Dão leoa hojescnão um cd peosamenlo ; .cooi- 
bitor eincerá e'tlQcaimente.'aqnalle piogramma.. A 
uõlãq ecg-,Qo> Imppaia naturalmeols pelo'etijirilo áãli- 
tellglaío-, que prasldiu á-.urganliajãa do gabinete ac- 
lij^ 'Pais os cáthiilicoi. oão ha ahl um plaoo eitrello 
de pailido ; s necoasidade de defeader á lé, ameaçada 
peta liberalismo adiantado qua governo o pait, acoose- 
Ihiva-lhea o accoido de vistaa o a harmocia deacçãu, 
noproiimo pleito eleHord, com oa coeservadoie', tò- 
mi'Dio [lela faclo de seremiapposici^Qlstas uoa o uu: 
troa. 

ILslàmos, pbis,iodag uaidos paia a lula de Ü de Agos- 
to. Não ba agora lugar'para as recrimiuaçãíia ; tudo 
lalo cessou, ante o poiíga de triumvbar o inimigo com 
mum ,coia o aeu piogramiàa de boatilidado i egri^ja u 
da üeatruiçâo dua priiicipius fuudameoiaes da Cunsll- 
tuiçáo do Império. Cruzar ua braços aute aquelle peri- 
%o; ou auiiliar a victona libeis I, é concorrer paia a 
eiecu(ãu do programma adiantado da aituação. Iiluda- 
ss i)uem quizor; o camioho da loiisiiincia, cooperando 
com a oppusiçãu, é u uoico que os citbulicua leaea po> 
dem e devom eacolber. A acçau Isolada seiia sem pro- 
veito. 

Itecommandamos aos nosso» amigos lodo o esloiço 
e a rnaiima lealdade. Sejamos lodos om lÚ homemii. 

Tribuna—Mo primeiro editorial -occupa-sa com o 
■partido coDiDtvaduri, que diz, mone de inveja pelaa 
qualidadifs que possue o partido muoarchlco udianta- 
dou, auma colligsjão da amca ponsaniea para - a couse- 
cuçuD de um Uui uubibs3imo>. 

I^BlIa oa ipreteacioaa surprezai (Tl) da seus adversá- 
rios, o diz quo aomc^ QúI quo cuiiompsmas a magiitra- 
luia amiga ,'e detpiesiigiamo.' os iiiogislrados que oãu 
Qus [avutecein os caprichus (II!) ; que praticamos as- 
aasbiuaioa par toda a parle, leoüo organiaado uma com- 
maadita paia a violaçio da lei (III). 

Encareça a (teleiapcia o a geaeroaidadei dosieua 
amigos qua canaervam Dai posições olBciaes s vencendo 
gufdas piupiuas um sum aumuro do seus adversá- 
rios I... ■    . 

PioaegiiO naa auas bi>rnardicea o ronclue declarando 
que o patiidu conservador esta ijulgadus a qoe a opi- 
uiâú publica lurmulüu a iirrevigivels seoieiiçj I .- 

O I'lUpagavel d rrctor du poiíidu liberal eiqutc-u— 
que, Qd ve:pcra, linha diclirado, do allude lu. idi.v,- 
nai cãihvguriaB que uâ>i ijcuitsvs tauioüçan iiieliaga 
veiM  

Nu )i-gund.< elilaiial,;devidO'OaluralmenCe a pi-nna 
divinas, uaia di sBiiarsçãii do cariuriudo paz da fr.- 
guezit do Piubal e CJnltstu lurmulmíote au articulla- 
la que o precede—*|iia inmos.odd quem desacredita •}i 
magistraOos, puissOlrma que; 

•A'magisiraiura do psii asti , veodida aos anil- 
gos dominadores, a |joriiu de não le enveigouhai 
de praticar um sciu .qua aha encuotia ezcuaa puaJivel 
poianto 03 bumona dn bonii, 

ijã ao labu que lOS hoinena de bemi a que íe refete 
o aiiiculiaia, aso os homens da'(riibuosi. 

S-iâií...  ma) hão da íér- msia alguma couia... 
Alalia-dsciiteiiodeaieidois sMgus e Ua iudicai as 

ntiliilof lutejavei» qua possuem oi bem avenluia- 
(joa, paia quem decididameato foi Iiillo o teino... da 
partuico. .".■--■' 

^ iÁi.pesioãa.quecoahectÍD .dê perla aquelie' dlsliccto 
.Bicerdote labím dar.o devido apr^çóes calumoiaa a 
In la mtss que .lbo:ilo assacadas. 

-■i 

'■ k: 
Fdro da GnpKál 

-.■.-,. r-m 
;■'..'■'■"'.■..■,■"■:^!'0A^'' 

"        ' -pi 
o aV. allereã João-AbtòuÍD llibêiro de Lima, qoejí-.' 

mala pieleodeii perspguli-me. (Drina.'apiétt(t>i, rnr coé- 
tume.vdeu cootra mtm.SPgunda qúélie, por criibe da 
íBjuriis, ■■■ , ■.' .,■,>■ ■■■:', 

Para. quo o' respeiiavérpúbllcò-àvslla da sln cuida de, 
do sr.^Bibeiro de Linis; e'dd'elevacao'ds sua ,jt>'s'ti(ã, 
noB piaceaaoe qoe G"nt'a mimprombve,'pob'Í>'D, em 
«fguidt BS raiúís p'oduiidss ous autos, em inloha ^e- 
l^za; 'pelo meu .advogado. e:a íeuirnça piolenda peiD, 
.laiegi.D'sr; dr. S'baiiiAo'J< sé PÕTeiia,''julz de direito 
d»'I'distiicto criminal da Cvniatca; ...   ' 

Çom.atts publlcíçáu preierdo mJstiar, como «enipre,' 
qué eta!todii as quii>tõs.i. judiciaes, em que teoho-.me    . 
achado,  por  graça .doar. Itibeiro deXima, odireito,-. .-'-^ 
mâugiádo slguna JulgauoaiuB irregulares, lem sempre ' ..ii^ 
esladoilpor mimi -■ - . 

■. 3. Paulo,-! de Julho.de 1878, 
■■.'}■'..    '■■■•-. .':■'   ' C.-3ÍJSTJH1AN0-S1LV*,V,; 

■   '"■i---:      ■'■'-.    '—r :' ■■'   ■■'■-■ '■'■■'•■■^■' ' 
■■%"■.■■■■■,   MERÜTISSIMO .JÍIIZ' ; ^."■■■:-.'■,>'■;, 

AVliiipaicIdlidade.do iujzõ. nua Ãii-fai3o-diÍJ)ltpil»'y 
e □ critério da lei;,     ~ ."■ ■   - T ... ...:>.- 
". A'liíustração'.do émerilp julga(tcirj,.qué é o ijmboIÜ ■■•f^ 
da iabédoria,,e o'veibu ialetjeciivo da justiça;.' '. '-./.i^^ 

PuM. msaulenção,di,veidude dua auio's, quo-áo de-^ -^i'.^; 
ver do'ma gis Irado, e a summa apguiBn(a âos diteiloi ''^. 
do cidadão, eipomba as seguintes cu oi idera^õea. >   -v':' . «^"f^ 

■ -.      '..''-í'. 
,. ■ , .■■-'..■,■ -...■.->'¥> 

^1 

1 

Piedade de Sorocaba 

Na «Tribuna* de boa tem o hoorailo; e :.d latia cio. vi- 
gailo laié Ro'diigues.de'Olitelrai é crúelmeote loiul- 
tadopor um miíeiaTel que se ei co ode dibaixo do ano- 
Bjm, .._:■■■ 

1 

I'-'-o'- 

',-;':_í: ;':.-■ ;fuiiiíiifflínio da causa 

"■ Preiaode'o'qiierelaoie ■   '""' ', ■ 
—'Alfeiei J. A. Ribeira da Lima-que, com iofiaífla-" :,'-!^^ 

da lei;'Efimléal. Ihe-üieiíe tnjurla.ò querelado, -  -Vov 
-^"llidadio Cândido JuilmiaooSil'a ; ■■-■. ■' '■ . ■■,:;[';■ w'.'--. 

fl |iidlca,'i:m.s,ua veilçio — de qiieita, como.bbjPCtò oti-^- .^ 
'luDJaiheiiio biatoilal.dó délictó a> .cipreaiSea legulá--. '^ " 
ié>,:ãtiiib'uidBs ao quereladói- GÒm-têteiencia' doloíãv 
do caracter dü autor; .        .      . ,       ::'■-■ 

■ Eiigi'nclas exageradas do mesmo soohnr (o.quei- 
I losu) que,  de mim (o accueádi>) queria cobrai des- 
I srrazuBdame"le quantia maior do que a dHvida';-^ 
< vender geneios de má qualidada aos fr^guezoa: Irp.-'. 
( csr  09 géneros vendidoí pm outros  iDfi>iiores; —• 
■ invadir'lolonlamente a.casa dus compiadoros, para'' 
II ajustai, as contas. » .' 

Esias riptessões, aliãi'~texiuaé), sio  eilrshidai da 
irnchos,de um artigo losettu as Gazeta de Nutieia* de 
20 de Dezembro do eUDO piecedeate, com esta laacrip- 
ção ; 

— S. Paulo. — Fdro da Capllal; — o, sqoi lepindu- 
liío em o jornil Provitieía de S. Paulo — a. 850 —de 
S7 de Dezembro do mesmo anno. 

Pretende, portanto, □ qu(>iinso, em vista da occur- 
lencia que lelere. a condemnação do querelado, como 
incurso n.iart. 236g9 1* e 3% combloado cum o 2'àl 
g 3°, do código ciiDiioal. 

U querelado, poi£m, contestando a perpelroçãado 
alludido dilicto, e negando abaolulamanie a sua res- 
ponsabilidade, ainda mesmo oa hypotheso de ciimina' 
çãD dii facto, atG'mt:   . ', 

1*-Qiia nto cabe nas attribuiçãès doi juizes.singa-' 
lares, com êiclualo du fd'O-commuro, o conhecimento 
oojulgadur dd) dollctas poi abuso de liberdade dl 
eommiinicar oa pensamentos, pur ■ .Imprensa (lti de 20 
de Setembro de ISJOj; 

S'—Que attim o tem eolendido, e decidido joizet 
dialincloi, DO Iflro da odrlo j 

3'—Que, h vliiado eipoito. a decisão deste pioi^ej- 
ao, a doa slmilhBni''9, ubjeivando-se a regra. geral, 
compele áo tribunal do jury; pein que, a fúima adup- 
tsda cnniri o sccusado, subre ler Irregular, ê illegal; 
' iO'Que, al6m da exioaio,.eni lace da lei, e doa 
prioclpius de jurisprudência, aio ã,esle juiio compe-' 
tento pars conbpcer da presente csuss, pai factos que 
aejhão de provar; .. : 

5>_Q,)n o accusado não é, nem pdde ser o reipania-. 
vel legai do impri-aso criminado ; 

6*—Qje, em Isl 'mp^e-^i-o/eoi these, camn riuve ne-> 
cei^ariamenlB tei ciiniidiradii, ha uma aggrig çsp de 
acLus ticiiO', Cün.lltullviiS de.ju'-la Urf.'ta. gua. i ilsla, 
du direilu, riãii d.'(<'imi"am i-iisl nr^lii de crime ;     - - .. 

1*—(Jue quandn nie-mo ia s tact'JB pndK<>éri) consli- 
tui' del-cto. não ^e'la, pur certo, o d« injiirisi, de t- do 
punio iuadmiaisivi'1, na vertente hypuihat-,,- parque.oa 
cilm'''! decoriom dos (auto< previstos pur .a lei| a alo 
pedem ser Imputado) atbilrarismente.    .V^. .-.n.iv-v.- 

'■"KÍ";■;'""* ííenionsIrflEâe.ifa,eonirori«ía((í.'- %'^:,':.iT.iy'^--:^-,- 

'Uovendn-se du<idsi r\n (|}ro, a duvidoa giscíssinisi; .'„'r^ 
parque ioieiHasam ellts é (ird^m.e a* fd mulas aubitan- ' .'',~; 
ciaes du proceisu criminal : e. [ o-tanto, ãs gsrsuiiS'i, a ■':^y. 
SPguisoçi dú edtdtu; miiiui irsiindu-gn do sigiado ^-: 
diieUo, e eterciclu da hberdsoe constlluclorial, de cum- - '-,",-, 
municsr as penismeatus; duvidas que atiiogemau ponto -K''' 
importam is ai mo de saber-se — se a lei de ÍO de Selem- 
bio de 1830 fai revogada ou apenas derogada por i le- . 
gtilaçio posierini; consulladu iBiisnamDnie o podei ' 
eiecutivo, ciimo semiirs acuntec», em casos identicnt, 
resolveu este indebiiBQiaote, ex"ibitsodo das luai jiltrí- 
butçS"9 legsci. por intrrprclação uullienlico, > m aviso 
de Ibde.Janeliu de.l85l,—que(a nieiiclooeda lei, de 
20 de. Sele mb IO de.18^0, oitfi inteiramente tevegida; 
pelo que òs crimes commettidua, por' via da imptenia, 
devem ser processados a punidos por as Iel\ poiteiio- 
res 1... "■. ■■ 

'- Acbnlecendo. porém, que nada lesolveise esta eilra-. 
vsgaato isioluçio do poder eiee.uti<o, viúlsdora da tal. 
cniumam, a'infrioEiíDie da pièceiíoi caaiiítuciDniài,' 
piD^rtdirlBnduildii,díodo,cgno Diluiilieialudo, 

■"'S 

;y 

■■m 
■'-í^ríjí- 
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diipvstadoi lulgamentos, e uma jurliprüdeacii caboti- 
cs, >c btm yuD ii^'iruifluieniB lygica..      . \.    - 

0   lupreino liibuml da jinii(a piracfiofiJini dn22 
'    de AgO'to da 1843, e o egrégio I'ibunal di Rnlnçfa d» 

fernamboco ,par gccaidam do 9 de Mirijo de 1819, ra- 
tolretim—■ qua   o delicia da abuso  ds'libnrdada de 
imprensa 'ámeal" púdn ser julíado no Iribunst do juiy. 
em   Tirtuda de «ipieisa n aán le^ncada díspO!i;io du 

■ . tft. 68 da cíisd» lai da T830,n ;—e dena jurídica e li- 
bnriima opioièb larnbTn é o einineoie juri'con'Ultn ár 
Marquez de S. V'csnip ['iOf Di'eim f ublíco Braiilairo 
^il   a, cip. a sacç 3  g 3 o, 51ã ín fine) 

,E, .OU- pnrque nos paramoi dn direi lo ar ram o< la>i- 
r:'''~'- .til. delirastes s (ninadoi da sanio aspirituda* lais, óu 

i(>ja ba'd» aatiga das mórbidas Th^misi"B oufírpm,  d» 
pretareocla, coD'alhai, pan erilir oi lab.iret deeola- 
doalin estudo, onTamanlB coniuliaram o poder ei>>cuii' 
TO a bra o   melhor ca-'-iob ■ a legair, nestas labregas 
agruras do dir'ito eicripln  

E a pn'der Pieculirn, depolv da crudeolamente ouçir 
a ra'DPcti'a sprçío da eon<'>lli'i d'' K^tado tobre a mu- 
ma qntilãn d'cididi pnr av dt i5 dt Janrirn de i8Si. 
íuig.rii-ie ioBomijfllenla psfs-de^iuir-o.Hordiflniuid : 
e. arstm; da'ol'eu o ca>D psr» a ju'lfprudpocia »••' Irf- 
bunB8sl...(VidaA7. □ 83 ri» 6 de Pa'proiro d- 1868) 

E o coleodo-lrib'ioalda Rnlíçãpd'rô-ifl icmnodo 
aa «írò, ao que pBr"ci, >i rfg<a d'Ugnca» áepnderrt, 
por accordani da 15 da Salerubrode i8òó, dpclarando 
em rigor a legislaçii poiiari-r, reconheça, em. leimn* 
etoUcilas—que a esíípcial disiio'icão do srl. OSdthl 
de3J)deSeiembra da 1830, aubsite, parque não foi re- 
Tonada clara, poiiiira a nxpre-samealA por lei algumn 
(Vida AT   o.a6a-4K''3iodfl 18:)1)1... 

O ari. 68 da lei da 20 da Satembro de 1810 eacaira 
conceitos praduio', da mais alia magoilude pohllca, 
regulamenta pactiÜarmenla um prrceiln cao'litucoaal. 
estsbsiece, cnm aolid-is caulnls*, de'mojo jurídica, a 
garantia de ura dirailo natural aibiamenle aceita, e 
impoita pela cunsiiiüfçao; eitaLua si-bra a fdrma do 
prucAKO, e 0'iaii, em termos claros, e ioiliaraieis o 

. precflito ■ltam''alB liberal d i que—em taes d 'llFln>. rú 
o Inbuail da j ■•j ê cnmceleaie aara julgar n cidadin ; 
é uma d fpii-iição eiprnssa, que ttSmaot» pur oulra Igual 

.   pdie ser dsrogada    (IIT..21 Junho ISTIj. 
Se. como recnoheceu   imbliciismeala □ goreroo, a, 

com OTidencia,  pruclamam oa tiibunaei, esta aciígo da 
lei, lio pitculiar em >au lyatemi.nãu foi ciar*, pnaliira e 
âipre^aaiupata revogada, ã  ceito, é lacuptestaTel qae 

- alia está em pleao vigor. 
-   " -     — Porque os preceitos legaas, garaotidoras do eiarci- 

cío de direitos a msTOroiaDie de direitos coaatiiucio- 
□aei,   sd  por absurdo   is  pndem C'>a9Íderir  tevoga- 

i       dia, por meras Inducçõna,   ou por (úrmulas iodirectas 
de laqusUGca'el harmaoeutica ; 

— fnfquB idmaote quaod'> caisa a raaio da lei, i 
que CKSSB a sus' di<potlçio [D'd 11>. 3 tlt. UO ^~i>\i. ; 
lif. i, lil. 103 59 2 a 3, Al>. IT da Outubro 1168); 

— Horqua. oa tiypolbíse 'erlenle, ae o preceito nlo 
lol clara, potiliia. e eiures'imeole re'agado,iiibiisIa, e 
de'a ser rigorotameDla guardado: ou le esti em coa- 
tralicçlo i:<m dispn^ifôas aosl'igas de'e ser aulhanti- 
cameDia ioiarpretadò (Ast. 16 de No*embra da HOQ - 
Old. Il*.4. til. 49); •     ' 

t Parque ti Ojprrceltu depanda da ioterpretaclo iu- 
thaotlca Oto rli' camppt'Oles para dal-a aem oa mi- 
DÍsIroí, nem oi magiiiradna. 

—Porque ai leia rú podem lar feitas, iDterpreladsB, 
luspensai, e 'a<"gadai paid podar legítlallro iCoiitti' 
tui;ia arl. tãg 8) 
.—Porque D V 'Oer legttlatlia i eic!uiÍTan]etile„,d,'la- 

g»to k Biiambiéa  gsrat,'.com iaDC(Íb do imp'er'adar 
■ {Cooai. art. 13).   - . ■   4 •.-;■, 

,     —Parque a lei, qualquarque ella ■''ji,  id dêi^a 'de 
Tigorat quaodo é, por nutre, aipteatameole   reVogada 
(Lai da 12 de Maio da 1810 arl.'8°)- 

— Porque, lito po>to a Dam ponderado, resulta, a é 
certo, que não I'li cnmoHtnntninanIa re'ogado o iti. G3 
da lei de 20 dx Setembro d^ 18'O ; aubsisie a sus dls- 
poii^ao, o pnriaoio, auHn é combleiameula o pra-enie 
processo (Coutl. an. ]79§ II ; decreto u. 4334 dn?! 
da No'emb-0  da  1871 an. 50,   Ord. li*. 1* lit. &8§ 
n,o tit.8B jas).      . ,. .       ,, :.■ . ,j,'. 

Está delermioada DO código criminal, em Iprmot Im 
parailTos, e da modo indecImaTal em o art. ^^, 

■ Qua aasdallctoa de abusuda liberdade d'' commu- 
oicir os peasameotoi.sio ctimlooio», e, por isio, rei- 
pooaaveia: 

-   1 !• O Impressor, o qual llcará isento da reapoiisabl- 
lidnda. mostraod'i, por escriiito,.obrigação do r^apoo 

'  '    labilidade do editor,   sendo   este   pesaoa coohecida. 
retideale   oo Braiil, que   ejtéja   no goio dns direitos 

'.. ■:    polilicoa ; aa1<o quaadu eicrecar em lua cama própria, 
catoemq'iese DÍD eiíge eaia ultima qualidade ; 

< 2* O editor, que se obrigou, o qusl tlca'& isento da 
leiponiabilidaile, moítraodo ubrlgi^ío, nela qual •< au- 
tor sa rOípimiabilisa, lendo este an mfsmai qualldadea 
aiígidai no pditor. para escu>ar o impreiaor ; 

■ 3* O autor, que le obrlgnu. ■ 
, .    .'   ' E', pois, eiidaola qu», por loTÇa da lei,   oo juiio,_6 

. yecitamanta o iinpressnr o primeiro raipoD<a>el, C'-riio 
-',     autor—pieiumido,. e intuitiva   do   ímpresior   cilmi- 

naito. 
Ímpresior ou l;pograp!)ario,   em acc^ppAn jjridles 

-]'.-:■* na phraie technics da lai, ã o dooo, o aaohir, o pro 
'''-'.'■  ptiptano. o que, pela dirailo. tem   o domínio da typo 
"y   -. graphia (cud. crim. art, 303 : dr. H. da Cunha—An- 

DOt. a" cud. crjm. pig, ãã :.-Fetr. Burg,   Dicc. Jur. 
■ pigl3a): 

Edilor—é o cidadão que, no g-go da direitos  poUlI- 
'■■       coi, vob tua pioaria respootabilidade, ou de outrem, se 

fai cargo da publicação da eaciipios alheias [cod. Ctim. 
■tt. T ã 2') ! 
' Autor, è o cidfldio que, no goso de diteiloa políticos, 

' produz ou eibibe trabalho eierlplo, para aer publicado 
(-:'    (wd, eil. ari.7*S 3*).   - 

Temos, pois,   segundo   su   preicTipçSas legaaa, que 
—O primeiro reipotlsaval por  a puhlica(lD  doa ei- 

Cllptoa, am razio do teu oCBciu, é o imp^etiOT ; 
—O ímpraiior id podeti ser etcusado da responia 

. bilidada "proModo Immediata e légalmanlaa do edtloi; 
—Esta raiDoniabilidade,  dn   editor,  rd £ aceitável 

'.,',■- quando conjiliiriami-nie se}s proiada a ma id-nsidida: 
■■■'..   ■    —A pscoia do iraprpsiur, i'U do'editor,    é  judicial, 
ii-.-     provocada por quoiia oii deouacia, e ju'gada pnlo Jutt; 
'';'-'''•■■ V"' iu? conitiiua aiito de corpo da d^ilictj (P.EJueao- 
.'■.■-'-'Dir: crim.J j 

■',■■■     Oama<niamad'i podeit n editar e!cuiar-ia  da rat- 
' poQsabiNdad^i ef hibmdo, em juiio, s. do atitof idôneo, 
.que te i> obrigou. 

.  .    Tal 6 a ordam legal d» proceim,.   _ 

j>~í.~'::>- Tara a < Pfovlocia de S. Paul.< > am ■ jmpreaiari é 
' 'lim I editor *, que postam regulanãíute asiumir a 
,' raspODsabilidada legal doa eicriplua, quaimprlmem-ia 
'■'J.;, nasiaiurniIT. 
^. -'-'  . Na falta dessas duáa entidades  l^giea poder-se-ba, 
' ' - ipso Iscto, daiolver a reipaosibílidide criminal dq ai- 

ctipto ao autor, alada quando eita sa lanha obrigada ? 
< A • Pro'iaciB da S. Paulo >,   é propriedade de ums 

.i    ■ituciaçia cemmaodilailá, da qual o repiaieolanta * te 
yy"    Dlo coDbaca oastot auto» a.     - 
.'.'-, ..- Slo redsclorfla deste jornal 01 dci. ; 

'. - Aiqariw diCamforsF. RiDgel Pailaoi; i idtol 

nistrsdor J. Maria Liiboa, cidadão pottuguei, encarre- 
gado da patie'coniimica da ampreia. ,  . 

£•(£. porliDto, demonitrüdn, á toda lu2, que èil" 
Jornal nio tem n lmpre<sor ■ oilentirn, e menos ainda 
1 editor • conhecidos (tid, drc. fl.  8 psg   1' prioc ) 

A petição ioÍc<al d-> Q<. 4, ciiji forma é deiconhpci 
da em direito, úí próprio a^biliio, ã com maoo'cabo 
da tal, d 'U pai'nla de imnre>sar, lob deoominaçio de 
editor—ao di. Praocifco Itingel Pestana, e Jal petição, 
aliás ínsceltavpl. em juizo, por nio contnr os requisi. 
los do art. 79 d>> código do pr-ca^ro c imi"a1, para 
"brigar o imornisor, como accused I, na coafarmidada 
do art. "'g !• do cod. crim., a que, cnlrnlanto. foi 
defpilda, com lof'accBO manifetia da ail. 00 do dec. 
n. 4821 de 22 da Novembro de 1871, diivería ler aido 
'iignitada , e, não o sendo criou maia uma inianavel 
dpf'vmldade net autos. 

O autor desta causa, p'elerinda soberanamente a 
formula da lei, chamou a ]u'z>. nio o lmpreiior,camo 
devera, ma> o editor, para reipond ir pm primalrn lu- 
gtr ]... B o&n c nli'Ote cum eite acto da illegal inver- 
>Ío. qiialincnu de editor ao dr. Fiancitco Raogel Pea* 
tana II (Vid.Qi. 4 v.). 

K o dr. Pe.ittna. sen) atlender i iiregularidada do 
chamado, e tem rellpctir oa illegalidada do acin. eo- 
liuii lude'ldampnie n impre*Iaiel d"Cuman1o de 119 t... 

A p.fioa indicad) e citada, e que não veio a juízo, 
romo editor, para nhibir iotnmpestivam^nie o autn- 
g'a^ hn, é ú dr. Francisco Rsng-I 1'estaaa ; e a elle 
lú^neme sa rafam a ce'tidao de ill. 4 a 5 ; o oEUcioso 
apresaatauU do dacDmnnlo, DO cntiDlo, á o dr. Ame* 
ricu de i:»mpí)B I... {V>a. íl'. 10 e II). 

Cihibidii o autogiaphodp fl 9. sem que sa desse a 
(eiiQcação da idoneidade do autor, e nem julgada fosse 
a eionsração do inventado editor, luram 09 autos en- 
rrgupt ao quorolanle, que taaurglu nojuiiocom a 
UBliçiode il. 2 I... 

E deU'ie o chamameolo do edílor, da modo irregu> 
srlaalmo, a sem qu-' accuaado [ogie □ impretior j e em 
auieocia de QUEIU doquerelanl-,raeia itoico pelo qual 
>e poderia legalmente inilaurar o preceito, que t°m 
lurmat Impreteiivaia ; e fui o improvisado editor exo- 
nerado de lOsponsublIidad», madiaola a falia obriga- 
çâo de um estrangeiro, notoriameute conhecido, como 
tal qualificado no proceiao, que nunca foi guarda na- 
ciaoal, nem juii de facto, nem votaule, aem eleitor de 
pirocbia, nesta cidade imporlaale, onde ha mais d» 20 
annoi tem efl-ctiva residência ; a aem que ta mostres- 
as. quando adnilsilvel fo<>c, a aua obrigaçio. qua olle 
eiii Dogoioda diteitoi poliiicos, ou qua em qualquer 
tempo ettivesie. 

Assim Gca provado, e demado icconcuiso, que a 
< Ptoviocia de S, Paulo t não tem impressor, nem edi- 
tor ; qua, ia os tem oi'i eão conhecidos ; a que, por- 
tantú. nullo é eite proceaso,  porquai queiia S nen- 
huma. 

Ha muito tempo que o querelada reside no lermõda 
capital, parochia da Sé, e disirlcio do sul (Vld. doc- 
sob n. 6. 7 08). 

E tapdo a tua teaidencia. como lem, eilactiva a le- 
gai. Deita diitricto, sngundo a prova que eiíge o di- 
reito, que eih'be o querelado, oão púda elle aer procea- 
sado, nem julKad'ipsfo juiz da direito do 2* dítiricto 
criminal ds comarca desta cidade. 

Porque o governo da província, era cumprimento do 
aeii devpr, eccutando o p'acelio legai, dividiu a co- 
rnarei di capital em doía diiirictes crlninaet; a, por 
et a acto, o dittrictodosul da pamchia da Sã, onda 
resida o tccutado, loi Incluído DO primalto da comarca 
[d"c."o. ay..-. ■■ 

K' certo, entretanlo, que a typographia da ■ Provin- 
da de S. Paulo ■ eití lituads & rua da' Imperalrii,' DO 

dislricto do norte-da parochia da Sã, dislriclo eite que 
foi iocluido, p«lo acto mencionado, no 2* dlalriclo cri- 
minal da comarca, onde verificou-ia a prcposilura do 
pieilo ; mai o<te facto, ds per li, nio cooiiiiua, nem 
pddo juridicamente cuoiiíluir o que, na eióreiião da 
ini, SI chama—tÚro do delicio ; porqua á ezistpncia do 
fd o de delicio, facto legai, do qual decorre ■ compB' 
leccia do joii», em raido da escolha do quernlaate 
(cud. proc. crm. art. 160 § 3* 2* parte), é faialmeola 
uaia detignaçlo objectiva, que prescreve determinando 
local, com eiclualo de qualquer outro, em que aa le 
nha commnttidi) o delicio. 

E', iioiém,igualmente certo que na preiente peculiar 
hyp'Uheie, nio é a typographia o local do cammelil 
men>o ou bprço do. dí^licio, na phrata doa juritlai ;o 
lacto maiprial ou einmenlo objectivo do crime, neste 
casn, consisle na publicidade, esta eiisla por a diilri 
bu'cio dui Impr-asus, e asta díitribulção raaliiou-ae 
em Oiversos ponto* de dKTareutea parochias (vld. cod. 
crim. art, 230 oVg i'). Nio se pdda precisar o lugar 
da publicaçio, iam dniignar o Idro do delicte ; a quei- 
xa poriaiilo, [d podia ser dada no fdro du réu, peranle 
o juiio de direito do I'diatriclo ; tet-sa o contrario: 
nulln ã o aummarlo por tncampelencii do juii. 

Noi prncAisoa por abu'o da liberdade de commiiai- 
car oa panssmantoi, f condiçío essencial, para eili- 
tencla do diilcio. qu» o impresso criminado seja di*lrl< 
buído por mait de 15 peitoas (cod. crim. art. 239); 

Entué aJmiiaivala eriatencia da lai condlçio ttor 
ilmplat ou meimo por fundada preiumrção, que iodi- 
leclamenie resulte da cogila(3ei iniaginosai daa le^le- 
monhat, ou de factos náo avariguadui judicialmenin, 
que bem pL'd-ím occuliar IneiactidôaaolInnsiTai da vai- 
dade i'U dos dlreitiii da delnia (eod. cnm. art. 36). 
. Eosdepoimantoa de fls. 18,22 B 24. e teguintai, 
t bte serem lüdua praitadot par peitosi suapeitaa, aa 
não Ugalmante incapaies'-~oi ditlribuidoros do jornal 
accuiado, a o admiolslrador da Iirpographii—, let- 
poQsaveis detecto, e segundo o direito, pelo delicio, 
mormenia quaodo nio sio conhecido* o Impreiaor, 
uem o editor, e o autor d eatraogeiro, são nanbuoa 
perante a lei, por aiocooterem afflrmajio clara, poii- 
tivaeinobliteraval do facto principal da diitribuiçio 
[cod. cnm. ait. T g 4', 239 j Ac. Ra!. Recife & 8 8 
Abril 1862). , 

O querelado évictima de lima exigência exarbllanla 
dn autor, que cootra elle irai odiosa demanda, para a 
cob-ançi.da qoaniia superior â que lhe é devida ; 

O querelado impngoou o peliturio. e eití usindo de 
renuno» iPgaea para tIrar-sB do imminenle vioiancia, 
quo lhe fiz o.Biitor, i sombra da lei, aob indevldi pro- 
i-'cçèo dl ju]t:;i, e pair cluado por um ageitado^di- 
reito, que lei-lmeole n3o Pittte.  ^ 

Cundemn ido p-r uma lojuridiea senlooça qu» obriga 
oaccosado ao pagameoto do quo não deve, oppalluu 
para a superior tribunal ; e.revollado. mui jiiatidca- 
dBmootfl.- por a injustçsde tal julgamento, veio t im- 
pran<a, invocar a opiorio autorliada dos doutores, e a 
imparculidida doe judiciO(.<B cidadãoi; e, para lasoW 
peliu, em defesa da sua causa, e como prova do leú 
incontestável gravame, o que, em allegiçoes judtciies, 
om peças.forco 101, ji tioba afflrmadj, ííHI rtílumação 
alguma áo querelunti», que td agora, decorridos me- 
zet. deu'ia por ilIeDdido, da uma aimplea transcríp. 
Sío t... 

E'apliorlaoio de direito, è multo antigo, — a quem 
ia defenda'nio lai lojurja, porque DIO olTeada,* 

Além^do que Uca expoalo,  separar liediai.de om 

manioB conexos, como lei o aüíor, é:" infringir aican- 
dsloaimenle a Ini, pats crear crimes d4 iojorias (rid. 
cod. crim.arl. 8,240,211;ace..rel cdrte 1862; doe. 
n. 5,)   ,,,.,.  „.;.,,.    .. ■, „ .-.   . 

0 j Iiclos da qiie aè' quetis o querclanlé, • e- que etle 
próprio eitrahiu de um aicripto, com a calculada io- 
tençio de perseguir an querelado, e forçal'0 a um ac- 
cordo. na temerosa demnndi eive), são 1 

1 ,• Q le o queralante é cxagarado naa tuas ei'gno- 
cias, qopreffdo.cob'or mjit do que lho deva oquerladn; 

2 • Qie n qnerelaom venda gene roa de má quall- 
dadn aoi seus fr'guezct 1 

3 • Q^e Iraca ua gêneros vendidos poroulroe iole- 
rioroa; . 

4.> Q10 Invade vlolnulamenle a casa doi comprado- 
res para ajustar conlat. 

Oí doii primeiros facloi nâo contando, como real- 
raenie nào contêm, pxpreitõei direclss e positlvemen- 
le I'ff'Oiirai. >ú poderiam ter cooiideradaa injurioias 
modianle st dellgoocias determinsaas expretsemente 
em o artigo 240 do código criminal. _ 
■ O terceiro, li delicio Involvã, È"õprBvisl5' 00 a'rtigri 
261 § 4* do COdiiíO criminal; e. oesle cato, não coos- 
titue crime de injurias. (Does, os. 1 e 2). 

O quarto encerra uma verdade judicialmente pro- 
vada pelo próprio qiierelantn ; nto hn. nem pdda ha- 
ver, crime oa referencia de factos verdadeiros, sincera* 
m-'nta feila, em defeia de direitos, tem dílo, e sem 
mi fé ; queiie-se o querelaate de si meama ; é lem- 
bre-iB — u que quem bâo quer aer lobo não Iba veste 
a pelle.a — \Doc.-n. 4).     --■ . >. 

111 r 
Improcedente £ o prcacnlo procoito, deforme, mons- 

Iruoso, nullo e impreilarel, paianle o diielto, e a lai ; 
porquanto : 

[jão cabs nas allribulçdaa doi juizai singulares, por 
eiopptão não autorliada', o seu julgamento, a despeit" 
das raodiücaçães. que lho não são appliosiPts. estoha- 
lecidos na li^i n.2at,de 3 de Upzemb'o de 1841,e no re- 
gulamento n. 120 de 31 de Janeiro de 1813 ; 

Kir) foi. nem podia sâr revogada, por disposíião ge- 
nérica, a peculiar e privada, eipreisamente ptec-itua- 
tuada no ariii;o 68 ds IPí de 20 de Selembro de 1830 
(Ass. 16 de N .veinbro 1700 ; ord. liv, 4', lit. 45) ; 

Não é destituída de autoridade philosophica e^la ju- 
rídica opiniio, aliât conOtmada, até pelo aupremo tri- 
bunal da Juiliça ; 

E', pelo direito a pela lai, da cnmpelencia exclusiva 
do jury o julgamento da causa ; 

AíSimiondo.QulIa éa oiieíia,imprestável o prociS'o, 
e improcedente n ac;la [C^ost, p.il, art. 179, § U ; 
decr. n. 4824, 22 Muvembto 1871 arl. 60) ; 
 0-di 81 ri Moda a ubdolegaciaJ o Sul da pamchia-d a.Sé. 
petioDGe au 1° distrlciu criminal da cumstca da capi- 
tal ; 

A queixa foi dada a processada perante o dr. juiz de 
direito do 2* dlstricto criminal, incompetente, portan- 
lo, para delia conhocor i nonhum,|por aullidade imana. 
vel. é cooseguiniemente o pleito, por  elle otdanado ; 

Sem queixa, nem doouncra, foi exhibid» a lespon- 
labilidada. peraotejuli incompetente ; com irregula. 
rtdada de fúrma, loobiervascia do direito, a infracçío 
da Wi, loi accussdo o edilor, em vez do ímpresspr ; em 
falta da responsável Ngil creou-se; de imptoviio. um 
editai; do mesmo rnodu Meite su^tiiuidopelo autor; 
o aulot é estrangeiro, e não pdde ter eliminado ; 

O eicrlpto criminado nto conlini matéria infringente 
dsB leis penaes; quando a contivesse o delicio nio seria 
o de injurias; nioconiím oiaieria ciminal, porque éa- 
cetra justa deleia, produzida sem mi fí.eió juiza còhlen- 
f:\oto, som raclamaçito do autor; e,ii - quem se defende 
nio oftande. iid Ceia josla nio pdda constituir injuria ; 
além de que at eiureiiõas mahioadai sio trechos trtin- 
cadoa.idreiie ciirah>das da um escripto.complaio.phra- 
los mutiladas, aaserios d es la eidos, para determinar cavi- 
losa inierpralição, com vtolaçio notória di lai"; e o 
deilcto cão seita da injuria, porqoe o laclo attribjiido, 
quando ctiminoao fosse, importaria delicio que lem 
proC'dimeoto uCQcial da justiça ; 

As testemunhas chamadaa a depor ião os dêslnbui- 
dores du j iroat querelado, são os perpetradores do acto 
material, tão os egantes da publicação, es ratpoosaveia 
Togaes delia, os dHlinquaolei qualiQcados,ti tsl publi- 
cação uiicerra üíTeosas; 

A de.4lribuiçãu aecassaris, feita por maia de 15 pes- 
■oas, não esli provada; parque oa d:>paimeatos con- 
cluem por presumpçDss, e as pretumpçãsi nâo faiem 
prova, em juizo ; 

A cau-a esià completameole perdida, para. o autor, 
por oullidades, qusaio is formulas ; por absoluta ím- 
procodoDcia, quaolo aos facltia; por absurda, quanto 
ao direito;  c por allenlaloria, quanlo ã lei, 

E, pela, em nome da justiça e da moralidade doi Ití- 
hunaes, em honra dt acieocia, para maoutonção da 
lei, am respaitu ã liberdade iodividual, epara girantia 
da segutançi dos cidadiot: 

Pede-se   ao merittislmo 
julgador   a atitolviçâo   do 

;   . accusado,   a condemoição 
-   do auioi nat custai do sum> 

mario. 

S. Paulo, 1 de Abril de 1878. 
O,advogado, 

Ltijz Gmx. 

SENIEMÇA 

Vistos estes autos em quB são partes a alferes foio 
A. Itibairo de Lima, autor, e Caudido' Justiniano Silva 
rlSn. Considerando que nos crimes de abuao de im- 
pieoaa.aãb leaponiaveia em primeiro lugar òs impres- 
aores ou donoa dai. typographiai, os qoaeasdüeam 
isentos da responasb ilida de mostrando por ésciipta 
obrigação da responsabilidade do editor sendo este 
petsoi conhecida, residente no Brari], a.qaa esteja no 
gozo da leui direiioi polllicai. [Arl. 7.* S 1.* do 
cod.); 

Contlderaado que o editar id eexcusadO'inoslraado 
obrigação pela qual o auctor lo rospoa3ablliaa,de- 
venili avie autor lar as mesmas cond'Co^s exigidit no 
editorpara íientar o impresior. (4rt. citado g 2.*) ; 

Considerando, que o auctor da !,m flscri(|tu só é res- 
ponsável quando obrigue-se pela pubhciçãj' do mèsmbl 
(Alt. citado g 3.'1; . 

CnnsidPraudo que nestes autos aio  consta a citaçio 
doimpieísor,   nem que   este eihlbísie bbiigaçiio ts 
cripia do edilor ;' ' . ' .      ,      ^ 

Coosiderando que tendo requerida a citação do'dr. 
Francisco Kangal Paaiaoe, compareceu o ilr. Américo 
Brasilia de Campos, sem que coosto que 'um ou outro 
seja ediiòr que sa obrigou, DU imprassor; 

Oicsideraodo que, na bypiibess de saram editorei 
os dri. Peiiana o Cimpas, o documenta pnr ellei apre- 
senisdo nio prova que o qnorelUdo^ tcji o autor do 
artigo, e que pela publicação delle EO obrigou, por 
quaoto o documeoto de DJ. 8 rctaia-ie i publicação nu 
traoicripç4o,da um artist iosario otGaiita dfNo- 
liciat e oeohuma prora ha ooi aulot de que esia ar- 
tigo seja o do quo trata o querellante ; 

Cooiideraodo que dai atctiptoi em qne .foiem eom- 

Pli'aies,   mat io.D) doTD considerar ein todo COD 

texto ; ■ .   , ■ 
Considerando qua. o arllga de lli., tomado, em «eu 

Irdo, rpprerentando um id acio, uma tá intençSo 
não iode conter actos divpraot publicados pelo meimo 
agente, q'le motivem a accumulacão do penai, ae fdrt 
liPilo destacar aa-phrízes para clatiiflcar umas da la 
juriosaí e de calumnious notrai, também o seria con 
•iderar laotoj crimes dn injuria ou de cslumnia quantas 
foisem as phrazei que do uma e outra classe podoiacm 
jot encontradas no moimoetctipt'i ; 

Ciiniiísrando qoe  lomydo o sriigo em sua  inta 
a rida da deve  preponderar  o crime  de ijatureia   mala 
grave, sendo por ella ahiofvidos ou  oui.ro) O que na 
hypolhete deites  autni devu-ie  coosiderar   o artigo 
como caturanlnso, a por lanto davendo o processo aer 

comraum e da compelencia do í^iry e nio o especial 
de alçada do juizo singular; julgo improcpdeote a 
queixi de fli. 2, e condemno n nuctnr nas cuslat 

S. Faulo 2ã de Uaio de I87ã—Sebaitiào . José Pe- 

leif». ■ ■ .i::;"í.v-'■ ".'  ' '•:■''■' 

S-i. 

ti 

Treroenibé 

Pode-ae ao muito lUu'irado vigário de Taiibalé « 
Ireosferencia da fasta do T/emembé .vi'to ler de havar 
eleição de deputado* uaqulle dia, que nalurslmente os 
devotoi estsrio dlsirahidot a nio poderão concorrer 
pjrsn brilhantismo da físta; o muilo'digno vigário 
trnn-florindo para n dnmingo segulole, 11 de Ag alo, 
prpstará uni grinde serviço ao povo devoto que detde 
ji espera na bondade do digno parocbo este eclode 
laota roligião. ... 

anitos dtvoloi da capital 

Sociedade Typ o era pli tea Paulistana 

Sr. presidente, que resposta dá s,   a.  iquelle ap 
ped ido que foi puhllr'ado neala folha T 

Ji que não quer dar decisão alguma da sucicdide sn 
menos digi-Qoa alguma couta a lespeilo. 

Uals OArea 
■^, 

Será 'admissive! a um crimlooso. sim,' (um pTonua 
ciado) pdde intrometter-sa  nas funcçõea de subdele 
gado de policia, (comi tadau ai O hora t  da   noite do 
dia 3 do corieole 00 Braz),   um botra-botat, com um". 
■grinde~Cãcete, a~õs~ca pangasT^PrílTí;    querondo nialatr^ 
viote e sete I (ia uma td cacetada 11) aitim vai   rnit a 
segurança e depoaito da jiistiçi, e complicada   a  forga 
publica, sem aahar a pref>iieocla ; si preoder os em- 
briagados, ou oa crimlooios que aa  acbavam  00-lii- . 
lugar. ,-„■■... /■■:.■; 

Asradeol mento 

O abaixo aisigoido. Amaro Antonio de Araiijo Grao^-V 
de, díiejaria possuir a peana de bom eicriptor sd para ' 
Om da elogiar cooveoieatemente os illmt. drt. Oppedi- i 
sanl por Ibe tarem salvado e existência em pnucoi diai., 
de cura. -       ' 
'   Uasde.algum tempo ichtva.ia atormenladD'de-.iiraa '-; 
grave moleilii dé eatomago e de Qgado,. pela qual tlntlar- 
coosullado os  melhures medicos sem proveito algum. -., 
Quando determinou-se consultar 01 oomeados distínç- 
tos medicot, ji a barriga e pernaa estavam enormemcá^ 
lo iochadaa, lanto que niu podia andar mala. "'•-'• • 

Ji eslava csnfado por tantas iafructuoias curas, ". 
quandii sa fez conduzir aa coniulioiio dos ditos medi- . 
cos: começuu-in a tralar com pouca esperaoçi: mas . 
dapi'is de una dial, com grande e agradável torpreia,'. 
voltou-lhe o appelilB. a barriga e as peroat detiocham,' - 
do mudo que agora eslí complalamento lio, e devedor., 
de eterna gratidão por quom lhes deu a vida. 

S. Paulo,—Arouche. 4 d« lulho de 1B78. 
Au*iio AKIOXIO DB AitAuio GBANDB. 

--;■•!:) 
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Bom Josus da Cana Verde. 

(NWAIIETU )    ■     ■   ,■■ "^^ 
Aa te*taa em aua capella, que deverião ter  lugar nca' 

dias 4, 5 e 6   de Agoito  como   l?m  sido da costuma, 
nciõ iransferidas para os dias 18  1!) e  2J do mesmo 
mez, 10—9 

.■'■;;■ 

Sr otas 

Chami-:e a  alteição  do Sr. dr. juiz de direito ,da , 
cnmsrca e promotor   publico,  para o fado   allameota 
ascaudalO'O   de paaiear publicamente   pelas  ruas   da 
cidade o criminoso de morte Ped<o Dias Ferreira, 

Sari poi  que é o  mesmo crimiooro   protegido por . 
uma daa aulhotidades policiaes do lugar T      5—3  . 

NOTICIÁRIO GERAL ^;S>l■ 

.  Escândalo—A  corrupçio foi  erigida  paio  sr. 
Gapiiaia fureira em elem'otu rejieaetador. 

Por isso, animado polo exemplo do filara do sr. 
Leôncio, umsêu igente eleilotsl pincu'rou por aqtialla 
melo aplainar o campo na Cooceiçio dó ItaohaaD. 

Chegou a ponio o deiembaraço que õ ar, capillo 
Joio Sabino Piolu foi ameaçado com a reiciião do coD- 
iraclo que celebrou coma adminiatraçio transa Cts para 
o serviço de paiaagum doa rios Paruhiba,'Guarabd a' 
üíia.   

AlOrmafom lodaa irgurança squelle agente polf- 
citl que o ar. Bapiisia Pereira niraperá o cnnitacta 
foito com o nosso amiifO cipiiia Pinto il êlle olo pres- 
tar aos amigas d;' goveroo a coadjuvação de sua legiti- 
ma inlliiencla, 00 proximo pleito eleitoral, 

Ksse modo da cabala, além de revelar uma audácia 
inaudita da parle do subdelegado de policia, di a cra- 
veira da moralidade ,1a actual admiolsliaçio:',,   .,. 

DuTidamot porém que o a<. Uapliila Pereira teaò.t- 
me a lercladir um cootracio devidameute 11'mado coiá 
a protiocia, com a clausula de dotar por olio aonot.   ' 

Qdanlo pciém o lifere do sr. Leôncio & C. lava a 
esta ponto a lua falta de eacrupuloi, havarl meio de o 
faiec leipeilar ai obrigações cantrahidai por àquallaa 
para qnam a honra, dá pioiiacla eão i nma pãla-~ 
vra vi.. 

Todas aitas batocai da tubdetegsdo da Conceição ds- 
liaohaen não pastam da uma Iri'ca eleitoral para ia dir 
imporlsacia qUd olo tem e   páianlesr mair esta   ei-'   ',^G 
candaloda deiaciadiltdi adminlittação do ar,SipliiM -"r/^ 

;-.:::..:i-.-&-f:-i, 

■ .-'fyí 

■^ 

■ -i-.n 
■■-V'T 

■M.. 

Pereira. 

'áSS^i^ilà^^^^^éá^è^íi^sàà^i 

giciipto, deildcirpbtuti, o iiolir awilot ou'ftoii' meliidui ibuioii alo   is il«TefD"Ú9lir:e diilinr   ;■ .,-:..-.-..■    .    -     .-^ - v %v    —-..-.í:,^-. 
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COBREIO PAULISTAKO:'^ 

■   ■.■.-i')ÜÍ'.J-~Ai".'." 

'-'Fneto   gpavB—Oji[li  de pai, oloito para o 4> 
anno de potochid ila Coiieulaçilo, contlous   no cieicicia 

.d« Tare, par aulistlt^ilçíla, gpi'inr de*ler petdido o logir 
.Tlsln qua «CDallQU 0 CBiga de 2.' BLIPPIBDIB do juiz su- 
bslluliid» B'.iisra da CB;IÍ1III.        ' ~ .   .■  ■ ■ i ■ 
■. AÍDda no dia 3 dou aiidiBacla. ■■:'.''-.' 

",-."EBSO PTflfclcio  é. uina ■ iilegalldsde   ptoiisi» "polo 
codlgo 'ct|iniusl "B que  oaa  deva  continuar,   n»otú 

. ..porque ÍBulDilia de campi't"nte  cumpro impedir devi- 
dsmoola a iimtica dD 1B1   cclmii cora^.-áinds pcrqus  o 
(>cto poda ecaitòiar graves jnejuizas eas ll[igaDle3''quB 
dabfla fé TECorrem aijUBlIejiiií sem jurlidicção.' ■' 
-  £ ó ir.'liapllata  fL'reira,-que  nÃu   porda   laia de 

" piocedcT contra a lei, ssiumju na quailão jiarte ilaret^' 
-. pdniíbilidade, porquanio larado  o facto a seu conhe- 
'  citnenio pelo presidrnie lia câmara  DO dia 3*deJunha 
' 'pedindo providencias para qujDio  flcaaso  .tlgum dos 

icrcedoios impudldi cum   o eiarcicio . da vara  de di- 
railò, pelo lacto de lo recusar a  accitel-a o 2.* sup- 
ploDie e oiò eslar nomeado o 3.°—alÉ  a ptesonie cão 

.'lesolveu-ie ã cumprir BGUi dãieces. 
FiCBiD dcala sorlB   Cí.mprnmeltidas  im|iartanles in- 

ters'aca e ppilas dd cone aa pratcripçâes da Itit. • 
".—Vâwrasis -BisEfi- f.-i!ot  engrijitar u .goido tül dai 

, belleiai da regüocraçüo. _ . 

■:ã''5 

O parlidu    cunHervaiIor    em    Soro- 
'cabtt—Cumuiiioiciiii-nusque nu dial do cucreuic, 

' ieuiiÍ'Aa-'!ie naqueila ciitado, sab  a prrs'dencia   doer.' 
dr. 3i'6n Mcudes do Almeida, 09 cL'nserftdoiea, a cnoa- 

. tttuliam o seg'imle directório com pknoa podorís para 
..a próxima lii:a eleitoral ; 
'' ''reDentõ-còranel Francisco Gooialrea'da Oli'eita 
.' ■Bachadn. . :.," 

Dr. Joaquim Manael Gonsilvoíde Andrade. 
..-<'-Ci|>iLão filacoul Pabiano de Madureira. 

. Houiie mullá Bultsaglu. .•  . 
■-', ■-    Feltcilamos opnrtiilo CQiiíef.vadar  de Soiocaba pela 

teBolui&o tomada. > 

Sj.Fruncisco de S. SobaslIAo—O partido 
'COBBOrvdd^r du (tistcicio üi: tí. fmuuacii, da clilidu dl 
,-S, Sebasliio, tountdo   em dma do iifi pjsíado IOJQI- 
leu elBgar   o lej  directório que JIcou assim   com- 
pnato : 

João Iladilii^es dos Saütoi Junior—l'roiiduntt?i lo&a 
Josâ de Ãlailus Abroii—Sacrciariu,Jusé Auloaio I'lota, 
ioié Itodiigues dos Sautore Orescaacio Antonio 
Béiem."   . , 

Felicilamoe o diiectorlo e os oofsoí amigoa daquella 
ddade par fueã facto que graademonte contiibuirí pata 
a nalisaçio de auis elevadas e iiobroi vhtii.       ■' 

"Cbeíítvo S. José — A companliia dirigida paiu 
.  ar. Kibeiro Gulmarãiii,  reprasiinia boja neiíe tbealro a 

—õpsraiii) [íilca"eco-3-sc tos-=-Scí nos -da-viíia-ia-li íiriíf 
Janeira, a a comedia —I/niacftiearn de chá.   " 

: Tlieatro - Provisuflo -— Ropresuitia hoje a 
. com |ià oh La'do tbentfu de S. 1'ediu na cQilo—o tnleiegr 

•':   aaDtlasliDÒ dramiirT-'l Avó. . , 

'   G. Hund—Le-SB na Gateta ie Nolkía) de S : 
■Ua (Tiibunai exirahimoa o arguinie : 
Entre os indivíduos rutidu9 pela  policia  de lierllm, 

.para averiguações sobre o siiguoda  atleotado Iconlra a 
' fida do imperador dl Allomaoba, acha-ie o antigo pro- 

prietário  de uma  fondiçio de  ferro  em   ü.  Faulo 
' (BraiilJ de ncftie G. Huod. 

Com alguma'fortuna,   que  do Brazil Irouie,  Hund 
loraaWe um doa suiteolar.ubB   do partido  lucial de- 

-   bocrataem Batlim, e.oblave por.iaao-doJ seus correli- 
'.  aioiíirios o appellida de ivria aurifara*. 

N"bBIÍog era membro de um Club   politico,.ou   qual 
'   HuDdiepreseaiava papel proamiiienio pela sua género 

■ liidadB.  ■'   

'   CiniS Cfisaíi—Uaietá lioje Deste circo a ultima 
:':   faQcfiD.'Ot'pi'ecei são reduzidoí, 

' 'TouradaH —Na piãgi dua Curros dar-se-ba hoje 
esplendida  e vsiiadg corrida de louio9, sub a diiecfãa 

:,   do afamado bsodatilbeiro Fraociscu Honlos. 

'   -   Hércadq do nin 
■■■■..'■■■:. ■.''^■"■■■i    ■    " ,-, Q do Julho.; 

.Cílé—tendai a.Befl—19,T10 laccai.    -. ■-. •■■■' 
Preços sem altaraçio, -^ .    ' ,.' ■ 

■ EiÍBlancia —33,000 ticcas. : ' ■ .   ■ 
Ceiubio sobra Londres bancário 23 1/2 d. "' 
'.'ambiopailicular aa 3/4, 
Cambio sobre Paris  baooario 406 n,  -.- 
.Câmbios,sobre' Paria particular tíuis. 
Soberaoos-10S330.ts. - ...    '■ 

■ ''.■>-'.. 
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EDITAES 

Cõnimlsfião para revisão de larlfaH— 
- FÓt'a>iau do mlDisleiio da.fazuDdo do 2 do Julíiocor' 

fBDte luram commiSEilonadoa os coinmen didures 
(latl.iS Américo dü Ssmpaio Viaona,  njudínlo  do ins- 

- oectof  da  illaocega;   Aleisndre   Allonsoda Itncha 
:Sattflmiul B llsymuudo José do Monoioi  Króes, corrfa- 
rentêa d'ea^a rupaniçào para, fob   a ptcildíocia do ar. 

■   dr. Custa Pinlii, acliia! insprctor  da raoima repanlção, 
pròcfiderem á revlsào da latifa que actualmontu lego as 

.-«Ifaadcgas do império. 
, ■■ I" 

'Uef manta-'11 òcobamos o a. S3 dosla joraalquo 
'- «m Imgua allemi se publica nesla capital. 

Obituária—Sepultaram-se ou cemiíeiio muoici- 
nal 01 aoguiutm cadáveres j ..   . ■ 

I). Rnsa António e Silva ;doa Santos, S3annoi, ca- 
ía(ia.Ty:.lea. 
.   Jiihaue Putooa, prussiano 

.■ Caétana, 31 BQons,,.BoIleira, escrava de Policarpo 
BÒd-ltíNsa da'Silveira. E'lt: lii-íção. 

U abeoado Martins, 25 aono.), sulIBÍra,  eacavii de 
Ji-aquim' Píuhno   Uirbuia,   faiUcido' co hospício-da 
alienados. Moningiíe. 

Uifl 4 : 
"'-'^Nio aepuUnu-so csdflver aSgum.,   ,_. ,-..,    ■.■" ':: 

Dia 5: .-■... 
" AftaoBO, GO onuo', africano lírro, íoUciro, pedielfe. 
HvK'oma do íoaihj. '-■ .•,     . 

Alooocóote LuÍM,,.üllia úa Aolonla Joaquina di 
L'w. loBOiçiO; " ■.    .  ■ 

3ã anncs, casado. Chlory 

SECÇÃO COMMERCIAL 
■■."•■ .   '.jueroado   de   Üaulos. 

- ■ ■   ■   ■'■'.. --{flu flosío carrapondtnie] _■ 
"-■■;."-■.■:'!'..-   -■>"■' '■   6da Julho:.'. 

' >■' Veodotam-iebODlam mali cama de G.OOO laccai de 
. café e conlfndi- .a haver procura, pot parlo do» compra- 
'-derea. - -■■■■i"'''^'"' 

- Cotümps por 10 kilos : '     y-^-   '■ 

'-,"'■ '. .J.. Superiores . 
■r"'-.-.' '■■ Bons. . . 
■ ;^.--'"-.--..- Begiilaroi ■ 

■■:'■'■'   '■■   Ordinários. 

5SO00 a sgioa 
4fi5ll0 a 4/iG0O 
3E8U0 a 4fi4UO 
iíSIüO a 335ai) 

V.. Entraram a 5-163.320 kilo».   ; 
■:Oa>dB(idial.*-84o,790 1ti:oi.       ■ - 

:'..'.EilsiencÍa-89.000 saccas. .- 
Termo' 'modio da» entradas diariardoiíe 

Camará niiinlctpal 

Ü procurador da camará municipal da cidade de S. 
Paulo, abaixo assignadu, tendo concluído o lani;ameD' 
lo para.a cobrança doi impostos muDÍcipaes no corien- 
te exercício, do conformidade com o art. 1.° | l.< daa 
posturas, avisa aos sra. contribuiotes, que acha se em 
todoa os dias utiiia, das iO boraa da manhã is 8 da lar- 
AP., na^procuradoria da masma.para dar todoí os cs- 
clarpclmeatos çelatiios .ao psgimeulD, allm do que 
squelles que se'BcIÍ!>rem aggravados com o lançamen- 
1o feilOi possam fazer as suas raclams^'oeJ h camará' 
■',ê o dia 31 do corrente ; Qado oquai cião seiã mais 
otleadida reclamação alguma. 

Procuradoria da camará, ,4 de J ilh» de IS'iS. 
Dinii Prado de Azambuja,     10—3 

Do ordem da camará municipal deíli capital, pelo 
presente se chama concurienles i apresenlBrem pru- 
fOi\ai, dentro do praso de oito dias a contar da pra- 
eente data, para os concertos do portão e capnija do 
cemilorlo, aislm como relaoo e eaiamanlo da laipa da 
franlD d't mi'smn camllerio, cuias obraa calão orcídaa 
em.rs. 1:3B9Í1503.    ■ 

Apsina mms para o coocarlo do pnniillião do Largo 
■do lioilgB, proximo a l-ndaira do Saulo Amaro, qua 
está orçado em is. 341^000 ; davendu as propostas vi- 
ram com preço CB'lo. O plano B orçamento de taas 
obras podem ser examinadas poios interessados nesta 
secretario. 

. Sfcrolaria da camará municipal de S. Paulo 3 do lu- 
IhcdoiaiS.    . 

O spcreiario 4 
AntoDio Jgaquim da Costa Guimariei, 

Vendedor de pão 
Precisa-sa da um"para vender pão em earri-cinha, 

flin freguezia de caía , exige-se que tenha prallcfl, laa- 
t'i da vtnda dii pão, como de andar com Gárrula. Para 
iralar na padaria das talmeiías. 2—1 

to pra aliigâr 
Àluga-sa a casa ii. 35 da Itua da üoa Víits leda 

pintada o forrada a papel, quiDtalolc. Para tratsr na 
Uoiel da Europa,   . ,'    , 3—3 

Areoquea' ain, barri! 'e plcido a SjaOCI 
Fructas.seccae/kilo a 18400 " >     ' 

-Ararula, kilo 640 -.-.'.,, 
\ Veudé-se no armaiém de-Guilhormo Schon ■ —^ 

:'-   Rua do Príncipe n. 31.      C—6 

AíMf QÜILLET 
^ Participa as expias, (aDÍilias que tpm um perito ofll- 

ciai para pnrloar e toier cabelleiras-e postiços, para 
senhoras o humana. -        '    ; 

Travessa dii má da Qullanda. 10^-9 

^',: M^me Jlervieü 
' Costureira de  Parla..' 
■.■■■■;,, . 18, RüA DES. JosE'.ia....".■■" ''■: 

S.'PAULO ■     '     ' 

Mme HERVIEU,.tooonlomcDtp chegada da Europa, 
em Q lionra da participar ao respeitável publico, tanto 
lasla capíiat cnnio dn intorior, que acaba de abrir uma 
OfFiClNA DE CÜSIÜllA, á "rir uma 

"'ilua de"s. José, IS'.. 
sljfi bem conhecida como ins al!i>dofa da casa Cortii- 

er, B ultimamanlB, contraraBatre na casa J.. Talloti 4 
t',", ousa esperar a conflança das cxmas. families. 

. A par da—Elegância a Ddicidoja - no trabalho, eii- 
contralão também a 

Modicidade nus preços. 

De ordím do er. presidente cinvido a tedos os ars. 
sócios para a assembíéa gani eilraordinario, qqa lerá 
lugar domingo 7 da Julho ás B horas da tarda, em a 
rua do Imperador n. 10. rede-se o com pare oi ma ato de 
todos na srs. sodas, 

OI." sectalario 
.  Radge. 2—9: 

.:..;... ■.■.,-"■ .'.EMPREZA:, ■.; ■ ^ ■ 

Ribeiro: Guimarães 
Companhia dramática 

cómica 
e de   opera 

DOMINGO 7 DE JULHO ;   / ; 
- ■■- 'h j. 

9.' Beclta da 1.' serie    ^ 
ALTA KOVlDAliEl    ., 

■■"■:\ .'"; '- ■ SÜCCESSO-DODIAI, 

'Segunda e ultima representação da exceliente opi>ra 
Ciimica cm. 3 actos, paródia da Traviata, musica do 
maestro Veidi   ■...,.-,. ,,. ,:'. -.'. 

■>:;-m 

■ ■■.- -M 

m 

veada 
■  ,   Brutas 

O abaixo aasignado vende um (Íllo dialknte desta 
vilia 2o mela léguas, de S. Carlos do Pinhal 1 léguas, 
8 do Hio Claro lu leguás ; lom o mesmo ajtio 30 000 
pjs de cale plantados, aendo a metade formados, e 
que está. preparado para dar o anno proximo futuro 
.■í,ODO arrobas ou mau. O cafe/al acha-se collocadn no 
melhor torreno e miis próprio psrs café. Quam quizes 
comprar poda examinar o te/riino quo hsde verltlcar „ 
Piaciiilàj do que avançamos. Hi logar para plantir-sf 
de 50 a GO mil [lÉi, U sitio tem bom feitorias, ü preç 
é raiDovel, e conforaie ai condições dã.se praio PíÍ" 
tratar com o proprietário   Nieufão   da Souia Fnrtad' 

em que tomam parle quaií (odos os atllslas da com* 
panh'a. 

Peiaacttiz-cantora D. Amélia'tíubeiaatii uma lia'-'    .'. 
da canção, iniiluiada ' 

':   Noites de orgias : 
em que será pala primeira m aurcaentáda umanovã 
acena, pintaila e arranjada cóm tcdo o ptimor, 
. A primeiía represealação da  linda comedia em 1. . 
«lo.' ■   . - '■ - ■ ,^  ;'■,;-.; .-'^■."., ■'■-...■_ 

Üma ehícara de chá 
desempenhada pelos arttstaa IJ. Anna Chaves. Ribeiro 
GniTtraíâesTSilvB a Figueiredo.   '    ' 

Ordám do espectáculo-1.° Uma ohicara, 8.* Noiloi 
de orgisa, a.'Scenas. 

Oa bilhetea no Ihealro, 
IN. li.—Em.ensaios a grandõ  peça phantastica em. 

2 acloj, 5 quadres e apolhoose;  de maravilhoso elteíto' ■ 

Milagres de IVossíi Senhora 
da Conceição Apparecida 

cuja acçio é passada nesta provinda. 
■■-, ... O secretario —Bíagfl. 

■' :'''(■■' 

'■'".'''!'' 

i 
'.^; 

^ã 

'-u->. 

no mesmo titiu. 3-; 

Salão 
para fazer barba, cortar cabollos, fazer iranças, chig- 
nuQ» tnaderiiüS. etc,. 

O meamo recebeu do Pariz os instrumentos prjprios 
para desembaraçar os cabellot cabidos e renovar os 

''"'"'"iKAVEgSA-DA RUA DA QUITANDA. 10-10 

CrJaila 
PrecisB-so alugar iirna criada iDgkii ou f'aDceia, 

Uasâs a alugar-se 
j^lufa.ia os baixos do sobrodo fla ra?a da Rua da» 

Flores Q. 34, bem como um grandw sobrado muito 
limpo e arejado, coro 13 bici's de gaz, i Rua do S 
ÜBüto. Para tratai ã Rua üjieits n. 3, armazém. 

 3-3 

Escriptorio     de   emprés- 
timos sobre penliores 

de ouro, prata, brilDontes, i soótaBauções, iijpolhoai, 
ou labre qunlquer garantia. 

26 Rua do Imperador 26 
ao- 

A' ULTIMA HORA 
Dos j irnaes da cflr'e, viodoa hontem : 
Pnovr^crÀ DJ PAII*'—A redacção do i Paranaense • 

excuQiO'iius o SHguiijiQ lelpjjramma : 
a Coritiba. 5 de Jitlh.i—U presidente demiltio os 

pr<.fBssDtoi vitalícios Cu Lyccu dr. Ju-tiniano de'Uel- 
1D, redactor do ■ Paiaeuse o, e cspiião I>rBVÍsto Li- 
lumbía ; e igualmente o lento vitalício dr, Tarluliaco 
da Freitas, chefe do partido conservador da capital, 

—O Jornal da Commercio publicou 05 seguintes 

,  Telegramaias 
PARIZ, 2 da Jolbo [retardada}. 
O congiesso roaolveu a nenlralisaião do fiaitoDa- 

nuhió. ,.■'■■ 
LONURES, 2 de Julho (relardído).■    '■ " 
Avisam-nos que o congresso anaufo i ceisio do 

poilo de Antivori, no mar Adriático, ao Hiintenegro. 
VIF.ni\A, 2 de Julho (retirdBdo]; 
A questão do delimitação da Servia e do Uontene- 

gro esià resulvida. U congrerso dlminuio a exleniào 
quu o tratado de S. Stefaoo dava a estes dois princi- 
pados. 

UERLIil, 2deJulho  (retardado). 
Cuuflrma-so o que áutertormento se dizia a respeito 

dl' execução du pagameolo da'iudemniBacao du guerra 
deflda pela Turquia á Rússia. .Esta não poderi exigir 
u psgamenlo em tertitorio. . 

—ada lulbo. ■'.,'>:! 
Aa natida< qua chegam da Casa da Címpb, osde o 

imr.erador foi convalüscer, o dão cumo  Inteiramente 

P-h companhia dremalica do tbeatro S.  Padro   ■ 
de Alcantara da cflrle, dirigida pelo artista 

GUILHERtdE  DA SILVEIRA 

Ultimo    espectáculo 

Hoje Domingo 7 de Julho 
Soba i scens o celBbre  e muito apriaudido drama 

em 1 actos e  ] prol. go, musica do dislincto maestro 

CVRIACO CARDOSO   . 

A FILDA DO lAR 
ãrle Ioda a'coi 

Circo _ 
o de S. 

■:->■>•',■. 

;3 

. .■-7.'!, 

''' \' 

TomB parle Ioda a'campanhU, 

'   L.üiz 
HOJE 

DIRECTOR    . . 

Ga sail 
HOJE 

:..;Domingo 7"de Julho. 

üllimoespectaculir 
Graiide reducçÃo de preços para que todo oTubtó^í-i'" 

CO p(tsas'diveriir-ie.' .     .-, . i;.".',' 

m TOUROS 
LARGO DOS CURROS 

HOJE " .'HOJE- 

Wl de Julho' 
Expleudlda e viiriaãa corrida de'- 

bravus e vuleiíle» ' >.;'   ^ 

Tonros  V 
, .Direcção e estréa do baadariiheiro.'r."  ■/ 

franciseo Pooles? 

■■■; Y^' 

íí^i 

m 

m 
m 
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■ CÕHÜiaU l*AUUliUi>iU, 

i Mnéâ 

Rua Direita 
■    ''-'   Este afamado eatabelecimento, o UNIGO QUE DESDE SEU FUNDAMENTO tera sempre maütído rijorosaineate a sua divisa, 
í ainda hoje aquelle que MAIS VANTAGENS pFFERECE.. ,_ .      _-^ .', '   ;. 
,_ -. Os proprietários do mesmo, era extremo penhoratloa para com o illustrado publico desta Capital e do interior, pela eices- 
aiva frequência que se tem dp^nadodíspensar-lhés, não trepidam em vir novamenta participar-lhe a determinação qje tomav 
ram, que é FAZER UM ABATIMENTO DE VINTE E CINCO POR CENTO Bos preços de su«8 fazendas. 

■ Àí?lig;òs somente de lei; lindos é modernos 
e variado sortimento, julgamos, pois, que casa algnma poderá competir com ^ 

f> este estabelecimento. ^ * 

m 

99 

99 

f o; 
.Ricas pópeiines de linho e seda; padrões modernos, cov. 480 
Lãa • -alsaciennes—de xadrez, alta novidade, 360 
Zephir de lã asBetioada, pbantasia para vestidos, 640 
Poupelines dela cores modernas e boi!itas,'360 '■, '; 
Làs com listas de seda, bonitos gostos, 320 ■■ 
Lãs de xadrez preto e branco, modernos gostos, 300 .. 
Eífcossez de !à para roupas de creanças, 400, 500 e 700 
Japonês de lã e seda, fazenda superior, 500 e 6Ú0 
Ricas" e mo'dernas p o u p ei i nes"ãaam a se a da"s, eOCf^^ 
Gorgorão de lã, gostos modernos, 640 
Lindas alpacas de cor, listadas, .300, 360 e 400 
Popelines escossezãs, alta novidade, 400 ,■        ,      ' 
Meltrich, lã mescladade pbantasia, 600 , 

^Çriierra 
:'.'. 

ÁB acreditadas e mais :lindas cassas de Unho, covado ItJO 
Asafãinádas lãs —neguezes—, cov. 280 < 
As mais lindas cassas,brancas bordadas,"covi 60Õ"..',.,,       .  )':■. 

,'As.raaisiti.bdérnaH é superiores chitasfrancezas, 200,- 240,-280, 
':. 300, 320 e 360 [não ha, por certo, sortimento  mais bonito, 

nem qualidade mais superior) ■ ' ,,     .',- 
Os legitimes linhos lisos para vestido, 240.    .. .', '--,.- 
Os superiores algodões, peçacomlO metros T, 2J&000' 
Os bons e. conhecidos morins —amor do coração, 1ÍO20O 
Os incomparáveis cortes de casimira, 3J5, 4© e SftOOO 
A peça de superior escosaia branca fina, 4ÍC35O0 e 5ÍS&000 
A dita de dita para forro, 1 ©200 
A.dita de superior morim francez, 20 metros, SífiSOO  ,.■■■'.-■■. ■,. 
A dita dt linda cassa adamascada, 21 ditos,. U3S0UO      . ' 
O superior fustâo'branco' de, cordão, 640 e 700 .'-     ',-; ,' 
O legitimo óleo Oriza para o cabello, 900    r,      •':-':■■' :'-,. 
O verdadeiro tônico oirièntal, 90O ' ■■ ^ 
O hygienico sabonete —Eucalyptus—', 800    • '•■.■" ... ' ;;. ■ 

"   •  ■    -  \ .• '_. K^^  .■     I- . . . f. ■ '        -■ 

Meias.brancas para creánçà, par200, duzia2í&000, 
. Làsinha escosseza moderna, covado 160 ■-■       -:-  ■'■■:■'- 
'Mariposa branca moderna, 320 e 360 ■'  ''/,'. 
Chalés de lã, grandes e encarpados, 3^500, 4íl) e SJiOOO'   ■ 

_ Baptiates de. cor, largas e modernas, covado 300 
Cortes de fustôes para vestidos, 4í5>0OO ■.   .■   - 

■ Ditos de lã com listas giiypure, òJTOOO   "" '    ~  ■-:•■. ■   ,' 
-Fustâo branco felpudo, co.vado tíUO 

; Colüaa de cor, grandes e modernas, 23D800 e.3íC600O  ■'■^■-■' '■'■■'■- 
Travessas pretas parac.abello, uma 240     ,: '  .-.■',■     ■,  .■" 
Làs em.fio para bordar, pacote-20600    -■   "     ---    ■-■-   ^—'' ' 
Camiaaade Oxford para trabalhadores, 1^^500      -     i':?   " 
Superior brim de Angola *    ■ ■. ■   r" .''r , 

.-Dito de linho pardo, covado 440 ■    1.■-.".-^■''.,'  ■ ■■ ".-^■...'.- ■ ■■■-'.- 
■ Superiores camisas de flanella de lã ;'■ V  'v'. '    : . .'": '^'.,-■-■' ' 
''Toucas de lã para creanças, umaSOÓ V,;, .^,  ;.,  '. 

Superiores metas de lã para homens esebboráB.' 

... ;r_-';.;   / 

Cbàlinhòs de malha para senhoras, 2jS&(Í0Ó "     ;' í-^ 
Ditos de malha e casimira para.creanças, 1©200  !'•.   ' 
Modernas franjasdé linho, peça1©50O 
Grande sortimento de tiras bordadas por preços .baratíssimos 

.\; ■:;:l1Í;VÍ(ÇtorÍa      •: 
BHios de cor para roupas de creánça; 360     .' 
Cassínetas escuras para ditas, 300 
Riscado auparior para coixão, metro Í40   '■'    -   ' 
ehábs-coiiTira-n j a-TisiaTiaTi 500-ff'-2® OnO" 

-'^: 

Casimiras enfestadas, superior^ 2©, 3© e 4©(J00'   .'■ 
Coixas brancas franjadas, grandes e superiores, íJíiOÍIO 
Ditas ditas acoixoadas, superiores, 6jé000 " -c'  '.'' 
Cache-nez de lã, 135,135500 e2JÍ000     ■ .- ' 
A legitima linjia Alexander,' duziã IffiOOO  ' - '' '        . 
Agua florida—legitima—, garrafa 900-. 
Camisas dé linho, collarinho virado, 235000        '    . ,. ''.,  ,' 
Ditas modernas superiores, 3JÍ, 33!)5d0 e 4^5500     -;.-....:-.■■■.^v. 
Ditas de percale, o que ha de mais.moderno e especial, 93^~e 

■   SíDbotí;.;..  -^.:.,;:■-;; ^      ■■■■^y- 
Çabos de erdchét coin agulha, 160" _.      ■,. ■ 
Sabonetes de alface, 500 "■.•.:.;. ■.—--)>.,/..V-..; '■, r'.yj,-  ':':■-, ,:■-,■; 
Pôs de arroz, pacote 400 ;"."     ,'S ..;," '." ,--""■;'."■ 
Chapéos authoinatos de seda dè.dnas cores para homens, 13j^.. 
Ditos iriglezes de puraseda,.9ffi e^OJpOflO "''   .    .":■'■■,■,'..,'..'■' 
Ditos para senhoras, 4©, 5íS, 6.», 7^ eSJftOOO ..-.:."'.,'•'';W, ■ ■V■ 
Ditos authomatos para senhoras;'' : ■ :, . "■ ■■''-■> .'■■ ■ 
Chitas preto ; vermelho, covado 320 '' ■'■-.■' •'.„:'["'' 
Cortes de meia casimira para calça,-|©800" .':■-:, ':'''•■ .; :-.!,■" i:-.. 
Saias brancas sem,costura, IfflSOÔ .-' - .." . . ..' ■' 
Ditas bordadas a-ponto real, 5© e 5©500      .".   .'-,  '.i ■•■:    - "   : 

Ricas üanellas de pura lã, covado 480        ,'.  ■-.'■■- '■,      .~ [' 
Ditas superiores e modernas, 600, 700 eSOO'- '. .-. V ;, ^- '' 
Ditasinglezás, o que ha de superior, .900    .:   .'   ,/       v"., 
pita's lisas de cor, 800   ■ '   \..   ' ■ ' 
Ditas de cordão,superiores, IffilOO ' '■ ''■■■■:'■'. ''   ..    .■ '"    ; 
Baetas, vermelha e azul, 640, 700, 800 e IJ&OOO      ■:: "■   ;,.,   ,    '.' 
Cobertores pardos, fortes, 2J5 é Sp-ffiDOO , -.   ■■..■_.■..■ 
Ditos brancos superiores, 5-57) e6©000 "'    ',       .'    ■ 
Ditos encarnadoa, bons, 4J&500, 535500 e eftOOO''''" :'.■"■" "". 
Ditos escossezes, grandes e superiores, 10©, 11JJ e 12©fl0Ò   ,-•--■ 
Ditos listados aveMudados, 15íJ0OO 
Ditos ditos de casimira, superiores, 17©000 
Calças de casimira preta e de cor, 7^-, 8©,- 10© e Í2J1&0ÓO'       '  , 
Japonas de baetão para escravosi õ©flOü ..-..;.;      .■■>.- 

Sortimento de roupas feitas, artigos de armarinho, perfu- 
marias, meias para homens—senhoras e creanças, gravatas, col-. 
larinhos, lenços de linho e de algodão, completo sortimento' de 
fazendas para luto,  eoxovaes completos para baptisados, véoa 
de tulle bordados para noivas, toucas de fustllo bordadas para 
creanças,  ceroulas de linho—cretone, e algodão, grande sorti-, 
nieiito ein chalés dp casimira, capas e fichus dela, cambraelas,. 
filós, cambrainha, rendas e muitos outros artigos que só a tista ' 
se poderão apreciar., ;r,, . '     -    ,      _ ^. 

:^,-vV 
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Este estabelecimento que apparéceo ça arena das competências, e que tem realçado ó mérito do seu —titulíj—'. 

■ V'-..i^i: ■■■■■V'/h./'iiii; ;;« casa realmente báratéirs, e.qne ago.ramais do que nunca se reeommenda.  , •  '"';,    ;:.■ v''!"-x '.• 

■■■ ■"■^'': -...-::-■ ■■   ,H;-;;'^'ívÍ-'-'':"f !-;'■'■■' ■,.■ '■:■'.■■'•■■.   " Eis OBOSsaprogrammai /■  ■'.'"■'," '^i^':.-,^',;.-. :':v..\--       '; 'r- 
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